
Conselho de anônimos 
DARSE JÚNIOR 
DA EQUIPE DO CORREIO 

M arcada para ontem, a 
reunião do Conselho 
de Gestão da Área Pre-
servada de Brasília 

(Conpresb) foi adiada. Faltou 
quorum para discutir os assun-
tos previstos na pauta — regula-
mentação de alvarás a título pre-
cário e irregularidades em em-
preendimentos às margens do 
Lago Paranoá. Os conselheiros 
até foram ao local marcado, mas 
não puderam discutir os temas 
previstos. O. decreto que no-
meou sete dos 18 membros ven-
ceu no último dia 26. A renova-
ção dos mandatos deveria ter si-
do enviadapara publicação no 
Diário Oficial pela Secretaria de 
Habitação (Seduh), mas não 
ocorreu. A nova reunião foi re-
marcada para o próximo dia 29. 

O adiamento dividiu a opi-
nião dos integrantes do Con-
presb. Para alguns, trata-se de 
uma estratégia para adiar a dis-
cussão dos temas que estavam 
na pauta ou, ao menos, demons-
tra a falta de organização por 
parte dos responsáveis. "O ca-
lendário está definido desde o 
início do ano. É lamentável que 
ocorra esse tipo de problema 
numa ocasião em que seriam 
tratados assuntos importantes 
para Brasília. A cidade não pode 
esperar", critica Sérgio Pagani-
ne, integrante do Conpresb e 
presidente do Conselho Comu-
nitário da Asa Norte. 

A pauta prevista para ontem 
se restringia a dois temas: a re-
gulamentação dos alvarás a títu-
lo precário usados em comér-
cios de Brasília e a alteração na 
destinação dos lotes da orla do 
Paranoá. Na última reunião, o  

relator do processo, Paganine, 
apresentou um parecer contrá-
rio à construção do empreendi-
mento Ilhas do Lago. "O Ilhas do 
Lago será usado, na realidade, 
como residência e isso não po ,  
de", destacou. O coordenador 
das Administrações Regionais, 
Vatanábio Brandão, pediu vistas 
do processo e ficou de apresen-
tar seu posicionamento no en-
contro de ontem. 

Regimento 
A presidente do Conselho Co-
munitário da Asa Sul, Heliete 
Bastos, engrossa o coro dos insa-
tisfeitos com os percalços do 
Conpresb. "É estranho. Para pu-
blicar os nomes no Diário Ofi-
cial, basta enviar o documento 
no dia anterior", pondera Helie-
te, que garante ter entregue os 
documentos para a renovação 
do mandato no início do mês. 

Outra critica apontada por He-
liete é a desobediência ao regi-
mento. "Deveríamos receber a 
pauta com, pelo menos, sete 
dias de antecedência, mas não é 
o que acontece", acrescenta. 

Para o superintendente re-
gional do Instituto de Patrimô-
nio Histórico e Artístico Nacio-
nal, Afredo Gastai, o cancela-
mento da reunião é compreen-
sível. Ele atribui a culpa à buro-
cracia. "Acontece nas melhores 
famílias, não devemos colocar 
chifre em cabeça de cavalo. O 
conselho é independente, não 
recebe influência de orientação 
política alguma", afirma. 

A secretária de Desenvolvi-
mento Urbano e Habitação, Dia-
na da Mota, foi procurada pelo 
Correio, mas não retornou as li-
gações. Em nota oficial, infor-
mou que "as renomeações de-
vem ocorrer nos próximos dias." 


